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1ª Questão Escolhida: 

Em qual contexto histórico emerge a Sociologia? Quais as principais consequências 

disso? 

R:  A Sociologia emerge no século XVIII e se desenvolve no século XIX, com enfoque 

na Europa Ocidental, após eventos e acontecimentos históricos de cunho revolucionário: 

a emergência da ciência moderna, desenvolvida pro Iluminismo, cujo objetivo se deu na 

valorização da razão e da crítica, de forma intelectual; a emergência e o crescimento do 

capitalismo como aspecto político, econômico e social; a Revolução Industrial, 

conferindo o início da substituição da mão-de-obra humana pela máquina e a mudança 

da estrutura trabalhista; por fim, a Revolução Francesa, que alterou as relações de poder 

e a hierarquia estadual, finalizando os privilégios de classe, iniciando o processo de 

queda do absolutismo na Europa e especificamente na França, por fim, ocorre a 

popularização da república como governo e a imposição das liberdades do indivíduo, 

tornando os homens iguais perante a lei. 

Após esses acontecimentos, especificamente com a Revolução Francesa, ocorre 

uma instabilidade política e social na organização hierárquica do estado, com a 

necessidade de uma reorganização, a fim de atingir a estabilidade. Tal fator foi o principal 

para a motivação da emergência do Positivismo, desenvolvido e explicado por Auguste 

Comte, como pensamento pioneiro no estudo da Física Social, conferindo e exaltando a 

ciência e a ordem como precursores do progresso nacional. Posteriormente, Émile 

Durkheim sobrepõe a sociologia previamente imposta por Comte (Positivismo) criando 

uma teoria funcionalista, com a premissa de que a sociedade é um sistema de alta 

complexidade, composto por diferentes funções que, quando juntas, trabalham para o 

estabelecimento e a manutenção da ordem social e sua estabilidade ao longo do tempo. 

 Portanto, pensando na história do século XVIII e XIX, a sociologia surge como um 

estudo das transformações socioeconômicas, políticas e culturais, com a finalidade de 

explicar justamente a interação complexa entre esses eventos e suas mudanças ao longo 

da história da Europa, com a finalidade de progressão do estado a partir da estabilidade 

socioeconômica e política. 

 Por fim, as consequências devem ser analisadas de maneiras separadas: no 

contexto da França e no contexto mundial. Na França, ocorre a alteração da divisão 

trabalhista e suas relações, focada na prevalência capitalista da relação proletário-

burguesia, estudada e reforçada fortemente por Karl Marx com o conceito do 



proletariado e a ascensão exponencial dos burgueses no aspecto econômico, como 

podemos analisar no trecho: 

Para conseguir ter tanto controle econômico, a burguesia foi cada vez mais 
explorando os indivíduos pertencentes às classes mais baixas da sociedade. O 
proletariado oferecia sua mão de obra e não recebia o valor justo pela sua 
força de trabalho. Marx chamou de mais-valia essa relação entre o controle 
absoluto dos meios de produção feito pelos burgueses, que lucravam com isso 
(AZEVEDO, 2019). 

 Após isso, ocorre a emergência de diversos sociólogos e diferentes teorias 
visando explicar a premissa social, através desse contexto. Outrossim, tais fatos 
marcaram o início da sociologia como um estudo científico. 

 

 

 

2ª Questão Escolhida: 
O que é e qual a importância de um pacto constitucional? 

R:   Um pacto constitucional/federal confere um acordo entre duas partes, sejam 
essas partes grupos políticos, sociais, instituições, ou seja, órgãos e divisões da 
sociedade com princípios mútuos ou semelhantes. Esse acordo/pacto é um 
compromisso adotado após mudanças sociopolíticas e econômicas, com a finalidade 
de conciliar a convivência e manutenção dos grupos dentro da sociedade.  

 Tais pactos surgem a partir de conflitos de interesse e/ou necessidade, como a 
hierarquia política de um determinado governo, a divisão dos poderes e funções em 
uma sociedade ou até em fatores que influam na liberdade individual e seus direitos 
previamente garantidos. Resumindo, um pacto emerge de fatores organizacionais, no 
âmbito político, social e econômico de um país.  

 Podemos assumir que a origem desses pactos se deu após revoluções e 
conflitos como a Revolução Burguesa e Revolução Francesa, entre diferentes grupos 
que assumem diferentes funções e que possuem poderes de diferentes influências 
dentro da sociedade. Contudo, também podemos assumir que os pactos 
constitucionais se realçaram com o estabelecimento das democracias, em diferentes 
países, auxiliando na manutenção de uma base sólida e aceita, legitimando a política 
como um sistema consolidado.  

 Portanto, sua importância está justamente atrelada ao acordo de diferentes 
partes interessadas, visando estabilidade política, legitimidade do sistema político e 
democrático, garantia dos direitos do indivíduo, além do reforço da igualdade e da 
inclusão social. 
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